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TENDENCIAS 
DA JOVEM PINTURA 
N O MUNDO 

Por 
b DjULIEN ALVARD 

Á9ÉtI.a Bienal de Paris retiniu, 
dë1 É®de a 3 de Novem-
bro, no Museu de Arte Moderna 
da, .cidade de Paris, as obras de 
ioveris artistas representando ses-
santa países. Ao contrario de ou-
tran grandes manifestaçôes inter-
ie.f '’5tiais de belas-artes, tal como 
a «Mostra» de Veneza, a bienal de 
Paris é exclusivamente dedicada 
aoa de menos de 35 anoá. Este 
•an,., as suas principáis tendéncias 
Brani as seguintes : figuraçâo desa-
busada ou sarcástica do inundo; 
- \p i inentaçâo de urna arte vi-
sual abstracta, em especial nas re-
présentâmes dos «abstractos grá-
ficos*; conservaçâo de um natura-
lismo total ou parcial, por um la-
do na «pop-art» anglo - saxónica, 
por outro no realismo socialista (a 
Rùssia participou pela primeira vez 
na bienal de Paris). 

Náo se devem exagerar as fra-
quezas nem os triunfos desta ter-
eëir^à bienal. Eia tem urna quali-
dade essencial: é viva, embora seja 
ém parte consagrada às exumaçôes 
dé cadáveres. E os pretensos ex-
celsos I eróticos que nela existem, 
náo passam de brinquedos de crian-
ça. Tudo ísto mostra como os jo-
veiis artistas esperam encontrar o 
éxito. Seria pois muito mais o pú-
blico do que os artistas quem esta-
ría em causa. 

De resto, encarar ùnicamente o 
probléina sob este aspecto, è redu. 
zi-lo às suas aparências. 

O que pelo contràrio se vé cla-
ramente é que a pintura, e prin-
cipalmente a pintura a óleo, per-
deu terreno. A época dos nego-
ciantes de tintas, parece ter pas-
sado. Agora há por um lado os 
«letrados», isto é, aqueles que se 
voltaram sobretodo para a poesia: 
calígrafos, alfabetos, grafiticos; 
e por outro lado os «manuais»: os 
que pintam, cosem, numa palavra 
os que nos revelaram a nobreza do 
martelo. 

PROMOÇAO DOS OBJECTOS 

Em suma, o que nos impressiona 
logo de entrada é a decadéncia da 
pintura pintada e a promoçâo dos 
objectos. Esses objectos sao novos 
e 4êm- a-eterna novidade dos come-
ços. Porque embora se fale com 
frequência de dadaismo, esquece-se 
por completo a Pala d’Ouro com 
a sua colecçâo de medalhöes e de 
retratinhos, que faz parte do te-
souro de Säo Marcos, em Veneza. 
Náo queremos dizer com isto que 
as fatias de bolo do Oldenburg 
náo possam suportar a compara-
çâo. Pelo contràrio, vê-se imedia-
tamente que os comestíveis inmuta-
dos do pintor de Nova Iorque náo 
têm nada de bisantino. Alimenta-os 
um sangue bem diferente. 

Encontram-se também objectos 
em Paris, mas sáo objectos «bem 
parisienses». De qualquer maneira 
o gosto tende mais para aquílo que 
se toca do que para aquilo que se 
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